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Definição de Assistência Técnica e Extensão Rural 

 

A assistência técnica e extensão rural (ATER) é um conjunto de ações 

educativas e de suporte técnico direcionadas a agricultores e comunidades 

rurais, com o objetivo de melhorar a produção agrícola e promover o 

desenvolvimento sustentável no campo. A ATER envolve a disseminação de 

conhecimentos, tecnologias e práticas agrícolas inovadoras, adaptadas às 

necessidades específicas dos produtores rurais. Ela também busca fortalecer 

a capacidade dos agricultores de tomar decisões informadas, melhorar a 

gestão de suas propriedades e aumentar a produtividade e a qualidade de vida 

no meio rural. 

Histórico e Evolução do Conceito 

A história da assistência técnica e extensão rural remonta ao século XIX, 

quando surgiram as primeiras iniciativas de apoio técnico e educativo aos 

agricultores. Nos Estados Unidos, por exemplo, o movimento de extensão 

agrícola começou com a criação das universidades de concessão de terras 

(land-grant universities) no final do século XIX, que tinham como objetivo 

levar conhecimento científico e técnico aos produtores rurais. Esse modelo 

foi amplamente adotado e adaptado em diversos países ao longo do século 

XX. 



 

 

No Brasil, a extensão rural teve início na década de 1940, com a criação dos 

primeiros serviços de extensão rural voltados para a disseminação de 

tecnologias agrícolas e a modernização da agricultura. Com o passar dos 

anos, o conceito de ATER evoluiu, passando a incorporar abordagens mais 

participativas e inclusivas, que consideram as especificidades locais e a 

diversidade socioeconômica e cultural das comunidades rurais. Hoje, a 

ATER é vista como uma ferramenta fundamental para a promoção do 

desenvolvimento sustentável, integrando aspectos econômicos, sociais e 

ambientais. 

Importância para o Desenvolvimento Agrícola e Rural 

A assistência técnica e extensão rural desempenha um papel crucial no 

desenvolvimento agrícola e rural, por várias razões: 

1. Aumento da Produtividade: Ao fornecer aos agricultores acesso a 

conhecimentos atualizados e tecnologias inovadoras, a ATER 

contribui para o aumento da produtividade agrícola, melhorando a 

eficiência no uso de recursos naturais e insumos. 

2. Melhoria da Qualidade de Vida: A ATER ajuda a melhorar a 

qualidade de vida das famílias rurais, promovendo práticas que 

aumentam a renda e a segurança alimentar, além de fomentar o 

desenvolvimento social e comunitário. 

3. Sustentabilidade Ambiental: A promoção de práticas agrícolas 

sustentáveis e ecologicamente corretas é um dos focos da ATER, 

contribuindo para a conservação dos recursos naturais e a mitigação 

dos impactos ambientais negativos da agricultura. 

4. Inclusão Social: A ATER tem um papel importante na inclusão social, 

ao atender a diversos grupos sociais, incluindo pequenos agricultores, 

mulheres, jovens e comunidades tradicionais, fortalecendo a coesão 

social e a equidade no campo. 



 

 

5. Adaptabilidade e Resiliência: A ATER capacita os agricultores a 

enfrentarem desafios como mudanças climáticas, flutuações de 

mercado e crises econômicas, aumentando a resiliência das 

comunidades rurais. 

Em resumo, a assistência técnica e extensão rural é um componente essencial 

para o desenvolvimento integrado e sustentável das áreas rurais, 

promovendo não apenas o crescimento econômico, mas também a inclusão 

social, a sustentabilidade ambiental e a melhoria da qualidade de vida das 

populações rurais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Políticas Públicas e Instituições Envolvidas 

 

Principais Políticas Públicas Relacionadas 

 

As políticas públicas relacionadas à assistência técnica e extensão rural 

(ATER) são essenciais para promover o desenvolvimento sustentável e a 

melhoria da qualidade de vida nas áreas rurais. No Brasil, várias políticas 

públicas foram implementadas para apoiar a ATER: 

1. Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(PNATER): Instituída pela Lei nº 12.188/2010, a PNATER estabelece 

diretrizes para a prestação de serviços de ATER, focando na promoção 

da agricultura familiar, sustentabilidade ambiental, e inclusão social. 

2. Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 

(PRONAF): Criado em 1995, o PRONAF oferece crédito rural com 

condições diferenciadas para agricultores familiares, possibilitando o 

financiamento de projetos produtivos e o acesso à assistência técnica. 

3. Programa de Aquisição de Alimentos (PAA): Parte do Programa 

Fome Zero, o PAA adquire produtos da agricultura familiar para 

abastecer redes públicas de alimentação e programas sociais, 

incentivando a produção sustentável e a segurança alimentar. 

4. Política Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica 

(PNAPO): Instituída em 2012, a PNAPO visa promover a transição 

agroecológica e a produção orgânica, integrando ações de ATER que 

fomentem práticas agrícolas sustentáveis. 

Instituições Governamentais e Não-Governamentais 

Diversas instituições, tanto governamentais quanto não-governamentais, 

desempenham um papel crucial na implementação e execução de políticas e 

programas de ATER: 



 

 

1. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA): 

Responsável por formular e coordenar políticas para o 

desenvolvimento do setor agropecuário, incluindo programas de 

ATER. 

2. Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar 

(MDA): Atua na promoção da agricultura familiar e na execução de 

políticas públicas voltadas para o desenvolvimento rural sustentável. 

3. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA): 

Desenvolve pesquisas e tecnologias agrícolas, fornecendo suporte 

técnico e científico para programas de ATER. 

4. Agências Estaduais de ATER: Cada estado possui sua própria 

agência de assistência técnica e extensão rural, como a Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais 

(EMATER-MG), que executa programas locais e regionais. 

5. Organizações Não-Governamentais (ONGs): Diversas ONGs 

atuam na área de ATER, promovendo projetos de desenvolvimento 

rural sustentável, capacitação de agricultores e implementação de 

tecnologias apropriadas. Exemplos incluem o Instituto de 

Permacultura e Ecovilas do Cerrado (IPEC) e a Associação Brasileira 

de Agricultura Biodinâmica (ABD). 

Programas e Iniciativas de Apoio 

Existem diversos programas e iniciativas que apoiam a assistência técnica e 

extensão rural, buscando fortalecer a agricultura familiar e promover a 

sustentabilidade: 

1. Programa Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(PRONATER): Coordenado pelo MDA, o PRONATER financia 

ações de ATER para agricultores familiares, assentados da reforma 

agrária e povos e comunidades tradicionais. 



 

 

2. Programa Mais Gestão: Voltado para a capacitação e qualificação de 

cooperativas e associações de agricultores familiares, promovendo a 

gestão eficiente e o acesso a mercados. 

3. Programa de Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário 

(PDRSS): Focado na promoção do desenvolvimento rural sustentável, 

o PDRSS integra ações de ATER com práticas de conservação 

ambiental e inclusão social. 

4. Programa ABC (Agricultura de Baixa Emissão de Carbono): 

Incentiva práticas agrícolas sustentáveis que reduzam a emissão de 

gases de efeito estufa, promovendo a adoção de tecnologias de baixa 

emissão em áreas rurais. 

5. Iniciativa para a Agricultura Sustentável (IAS): Parceria entre 

governo, setor privado e sociedade civil, a IAS busca promover a 

agricultura sustentável por meio de inovação tecnológica, capacitação 

e políticas públicas integradas. 

Essas políticas, instituições e programas formam uma rede de apoio essencial 

para o desenvolvimento da ATER, contribuindo para a transformação do 

meio rural em um espaço de oportunidades, sustentabilidade e inclusão 

social. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Papel do Extensionista Rural 

 

Quem é o Extensionista Rural? 

 

O extensionista rural é um profissional essencial para a promoção do 

desenvolvimento agrícola e rural sustentável. Ele atua como um 

intermediário entre a pesquisa científica, as tecnologias agrícolas e os 

produtores rurais. Seu papel é levar conhecimento técnico e prático aos 

agricultores, ajudando-os a melhorar suas práticas produtivas, aumentar a 

eficiência e promover a sustentabilidade ambiental e social. O extensionista 

rural pode trabalhar em diversas instituições, incluindo agências 

governamentais, organizações não-governamentais, cooperativas e empresas 

privadas. 

Funções e Responsabilidades 

As funções e responsabilidades de um extensionista rural são variadas e 

abrangem diferentes aspectos do desenvolvimento rural. Algumas das 

principais funções incluem: 

1. Diagnóstico e Planejamento: O extensionista realiza diagnósticos 

das propriedades rurais para identificar problemas, necessidades e 

potencialidades. Com base nisso, ele elabora planos de ação 

personalizados para cada produtor ou comunidade. 

2. Transferência de Tecnologia: Ele é responsável por disseminar 

novas tecnologias e práticas agrícolas, adaptando-as às realidades 

locais. Isso inclui técnicas de manejo do solo, controle de pragas, 

irrigação, colheita, entre outras. 

 

 



 

 

3. Capacitação e Treinamento: O extensionista organiza e ministra 

treinamentos, cursos, oficinas e dias de campo para capacitar os 

agricultores em diversas áreas, promovendo a troca de conhecimentos 

e experiências. 

4. Acompanhamento e Assistência Técnica: Ele realiza visitas 

periódicas às propriedades rurais, oferecendo assistência técnica 

contínua, monitorando o progresso e ajustando as recomendações 

conforme necessário. 

5. Promoção da Sustentabilidade: O extensionista incentiva práticas 

agrícolas sustentáveis, promovendo a conservação dos recursos 

naturais, a agroecologia e a produção orgânica. 

6. Fomento à Organização Social: Ele apoia a formação e o 

fortalecimento de associações, cooperativas e outras formas de 

organização social, facilitando o acesso a mercados, crédito e políticas 

públicas. 

7. Mediação e Articulação: Atua como mediador entre os agricultores 

e outras instituições, como órgãos governamentais, instituições de 

pesquisa, entidades de apoio e financiadores, articulando parcerias e 

projetos. 

Habilidades e Competências Necessárias 

Para desempenhar suas funções de maneira eficaz, o extensionista rural deve 

possuir uma série de habilidades e competências, que incluem: 

1. Conhecimento Técnico: Sólido conhecimento em ciências agrárias, 

manejo agrícola, tecnologias e práticas sustentáveis. Deve estar 

atualizado com as últimas inovações e pesquisas na área. 

2. Habilidades de Comunicação: Capacidade de comunicar-se de 

maneira clara e eficaz com diferentes públicos, desde pequenos 

agricultores até grandes produtores e representantes de instituições. 



 

 

3. Empatia e Sensibilidade Social: Compreensão das realidades 

sociais, econômicas e culturais das comunidades rurais. Sensibilidade 

para lidar com questões de gênero, diversidade e inclusão social. 

4. Capacidade de Análise e Diagnóstico: Habilidade para realizar 

diagnósticos precisos das propriedades rurais e identificar soluções 

adequadas para cada contexto. 

5. Habilidades Pedagógicas: Competência para planejar e ministrar 

treinamentos, cursos e capacitações de forma didática e acessível. 

6. Planejamento e Organização: Capacidade de elaborar e 

implementar planos de ação, gerenciar projetos e organizar eventos de 

extensão rural. 

7. Flexibilidade e Adaptabilidade: Disposição para lidar com 

diferentes situações e desafios, adaptando-se às mudanças e às 

necessidades dos agricultores e das comunidades. 

8. Trabalho em Equipe: Habilidade para trabalhar de forma 

colaborativa com outros extensionistas, pesquisadores, técnicos e 

agricultores, fomentando um ambiente de cooperação e troca de 

conhecimentos. 

Em resumo, o extensionista rural é um agente de transformação no campo, 

desempenhando um papel crucial na melhoria das condições de vida e 

trabalho dos agricultores. Com suas habilidades técnicas, capacidade de 

comunicação e sensibilidade social, ele contribui para a construção de um 

desenvolvimento rural mais sustentável, inclusivo e próspero. 

 

 

 

 

 


